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" I f s un-
lucky to be 
s u p e r s t i -
tious" ("Ser 
supersticio­
so dá azar" 
ou, maislite-
rariamente, 
"A supersti­
ção atrai o azar"), adverte 
Raymond Smullyan, espiri-
tuoso e bem-humorado pro­
fessor de Lógica na Univer­
sidade de Nova York, numa 
das muitas citações que sal-

6icam o novo romance de rmberto Eco, O Pêndulo de 
Foucault. 

A Semiótica — matéria 
que Eco leciona na Univer­
sidade de Bolonha — é o es­
tudo dos sistemas de signos 
e símbolos. Em seu novo ro­
mance ele passeia livre­
mente pelas áreas em que 
esses sistemas imbricam-
se sobre e mesclam-se com 
a superstição: a cabala, a 
alquimia, as múltiplas sei­
tas esotéricas e confrarias 
ocultas que proliferavam na 
Europa medieval. 

"Os símbolos são impor, 
t an t e s " garantiu, na 
quarta-feira, o ministro Ro­
naldo Costa Couto, do Gabi­
nete Civil, ao procurar justi­
ficar a proposta de vender 
algumas mansões em 
Brasilia ao mesmo tempo 
que admitia que o im-

Sacto dessas vendas sobre o 
éf icit público seria insigni­

ficante. 
Certamente tanto Smull­

yan quanto Eco, cada um na 
sua especialidade, concor­
dariam com Costa Couto 
que os símbolos são, de fato, 
bastante importantes. Sem 
eles, nem a Lógica nem a Se­
miótica sequer existiriam. 

O simbofismo a que se re­
fere Costa Couto teria, po­
rém, mais a ver com a su­

perstição do què com asdis- «à* 
ciplinas científicas leciona­
das em Bolonha e Nova: ^!g> 
York. Houve um tempo e m : s Q 
que, em toda a seriedade^ JprS 
um adepto da magia proibis 
nunciaria solenemente a pa- « í 
lavra "abracadabra", ple^ S S 
namente convicto de qúè ^|-i£ 
seu ato produziria um efeito* **"* 
visível, tangível, no munflô w,*** 
material. • ' ^*$p 

Uma crença largamente,t|p* 
disseminada em nossos dias r*í 
ensina que basta pronun*'1!Tf&-
ciar, desde que com a devP^S^ 
da solenidade, a palavra^cs" 
"privatização** para queóV3" 
números que compõem o dé-> 0 ^ 
ficitpúblicologo comecem aí 2s* 
se transformar em outros ÍC^J 
números, cuja leitura pro^g^f 
duzirá, por sua vez, uma„m\ 
sensação de leveza e bem^.^ ' 
estar em todos quantos os ^ 
observem. *fi. 

Ora, o peso de um a em pre- -H„ 
sa estatal nas contas nacio- p a ­
nais éproporcional a seu dé- " 
ficit. Os investidores priva- >•• 
dos preferem comprar y 

ações de uma empresa lu­
crativa do que de uma defi- •• 
citaria. Transformar uma;1 

estatal deficitária em supe-
ravitária requer, entre ou­
tras medidas, ajustes finan­
ceiros — como, por exem- -
pio, saldar uma parcela, 
substancial de sua dívida — 
que podem, a curto prazo, «'• 
aumentar o déficit público -̂  
em vez de reduzi-lo. H 

O ato de privatizar, desde ,.^ 
que precedido pela devida 
preparação, poderá, certa*:: í 
mente, ajudar a reduzir, o^ 
d é f i c i t p ú b l i c o emrXi 
exercícios futuros. > *. 

Masjá não resta tempo ao 
governo Sarney para e$s£ p 
processo de preparação, ,; 
nem lhe restam exercícios ^ 
futuros. Só o que lhe resta, '" 
em matéria de privatizar 
ção, é a fé na magia. -
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